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			Sobre o autor espiritual


			Em sua última encarnação na Terra, Marcos Stavalli, nome adotado no plano espiritual, foi um renomado médico. Filho de imigrantes italianos, nasceu na capital São Paulo em 15 de abril de 1893. Em 1913, ingressou na faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). Formou-se em 1919.


			Nos três anos posteriores, dedicou-se à residência médica em Neurologia Clínica na mesma faculdade. Apaixonou-se pela área acadêmica e deu seguimento aos seus estudos com essa finalidade.


			Em 1927, foi convidado pelo professor titular da cadeira de Neurologia para ingressar no ensino como professor auxiliar na mesma instituição.


			Logo também começou a participar do atendimento aos pacientes no ambulatório de Neurologia. Porém a maior parte de seu tempo era dedicada à pesquisa e a escrever, registrando seus achados. Em conjunto com o catedrático da disciplina, contribuiu de maneira significativa para o conhecimento sobre o comportamento neurológico do recém-nascido típico.


			Em 1933, com a morte do professor emérito, assumiu o posto de professor titular. E então, aos 40 anos, envolveu-se com a doutrina espírita e identificou-se, de toda sua alma, com o postulado da caridade.


			Nas proximidades do Hospital das Clínicas, montou um consultório e iniciou atendimento médico gratuito em sua especialidade para todos os carentes e necessitados. Formavam-se filas e mais filas. Porém ele jamais deixou de atender alguém que procurasse seu auxílio, sempre ouvindo pacientemente e tratando a todos com carinho e respeito admiráveis.


			E assim foi a maior parte de sua vida, dedicada ao bem ao próximo, proporcionando benefícios imediatos e individualizados por meio do atendimento às mazelas materiais. E auxiliando para a construção da ciência, beneficiando a todos, independentemente do tempo e do espaço. Apesar de muito intensa, sua vida no plano físico não foi muito longa e, em 1952, faleceu de causas naturais.


			Atualmente, desempenha nobre papel de ministro da saúde em uma das maiores cidades espirituais do estado de São Paulo, denominada Além Leste. Coordena todos os cuidados à saúde espiritual, principalmente aos recém-chegados, que necessitam de recomposição perispiritual.


			Dentre inúmeras responsabilidades e trabalho árduo, dispôs-se a elaborar uma sequência de livros que contribuirão para esclarecer os mecanismos geradores de doenças materiais. A primeira parte é voltada para a compreensão das deficiências físicas, principalmente aquelas já presentes desde o nascimento ou no início da vida de uma criança. E que, muitas vezes, nos levam a questionar a Justiça Divina, gerando sentimentos de revolta e comiseração.


			As Leis Divinas nada mais são que princípios físicos, porém de manifestação tão sutil, que são incompreensíveis e imperceptíveis ao olhar humano. Dessa forma, não há erros porque o processo é automático.


			Enfim, a primeira parte deste livro pretende auxiliar a todos envolvidos direta ou indiretamente com as consequências das deficiências físicas. Ou seja, os próprios deficientes, familiares e profissionais. Sua linguagem de fácil acesso busca incitar, na alma humana, a certeza de que a Providência Divina é uma dádiva de bondade, que não há injustiças e que ela sempre trará bons frutos a todos que vivenciam quadros de limitação física temporária.


			Desejo que a luz da sabedoria ilumine a mente dos leitores e, a do Amor Divino, seus corações. E, dessa forma, que auxilie a evolução de cada um. Ter a oportunidade de acessar as pérolas do conhecimento constantes nessas páginas é poder construir a certeza íntima inabalável da justiça reinante na vida de todos nós.


			O autor espiritual é iluminado, de evolução inconcebível para a maior parte dos homens encarnados na Terra. O amor aliado à intelectualidade superior evidencia-se em cada frase. E, por isso, fará com que, muitas vezes, o leitor se emocione ao lê-las.


			Demétrio Ribeiro
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Deficiências físicas


		




		

			A estrutura conformacional do perispírito


			O espírito, criação em processo constante de evolução, é constituído de matéria etérea, não tendo assim uma forma especificada, pois é de natureza fluídica.


			As leis evolucionistas do espírito implicam no processo reencarnatório múltiplo. E para que a encarnação seja possível, o espírito necessita conectar-se ao corpo material. Essa conexão só é possível via anatomia e fisiologia perispiritual.


			Dessa forma, fica claro que a composição do perispírito está entre a matéria densa do corpo físico e a emanação sutil do espírito. É constituído por sete camadas de natureza química e física diferenciadas, o que corresponderia aos sete corpos do ser humano. Essas camadas são resultado da transmutação gradativa das energias fluídicas para as densas, processo que se dá de fora para dentro, ou seja, das mais externas para as mais internas.


			A mais externa, denominada aura energética, é praticamente a continuidade do espírito, o que é necessário para a conexão permanente e indissolúvel entre espírito e perispírito.


			A segunda, também denominada matriz vital, consiste na rede que possibilita o fluxo do fluido vital, pela qual é captada a energia cósmica que garante a vitalidade do espírito e possibilita que este possa habitar e dar vida ao corpo material.


			A próxima camada, a terceira, também chamada de matriz operacional, carrega as emanações de todos os pensamentos e emoções do espírito, transformando-as em emanações energéticas. E, assim, vibrando em cores diferenciadas, que variam de acordo com o nível evolutivo.


			A subsequente, ou seja, a quarta camada, constitui o arquivo universal, na qual ficam registradas todas as ações e intenções ao longo de toda a vida espiritual, assim, abrangendo todas as encarnações. Por meio do acesso a essa camada, portanto, é possível levantar-se todo o histórico evolutivo individual.


			A posterior, a quinta, funciona como um processador, que incessantemente analisa e associa todas as nossas atitudes, palavras, pensamentos e intenções ao longo do tempo e faz um balanço de nossos méritos e débitos. Seu funcionamento é constante e automático. Os resultados emanam energias, vibrações físicas que atraem espíritos afins e circunstâncias necessárias para a evolução e o aprendizado.


			Na sexta camada, os resultados obtidos pela quinta camada vão assumindo formas, gerando a aparência do perispírito e que, em caso de uma nova encarnação, servirá de molde para o corpo físico.


			Assim, a sétima camada só assume seu papel no momento da formação do molde do corpo material para a próxima encarnação. No momento do planejamento de uma encarnação, essa camada vai se conectar ao corpo físico, dando origem à matriz celular do embrião.


			Evidencia-se, assim, que essa última camada é a que realmente conecta o perispírito ao corpo físico, dando-lhe forma e vida. Todas as emanações do espírito são transformadas em vibrações materiais.


			O mecanismo dos vasos fluidos comunicantes garante que todas as camadas se comuniquem constantemente. E, dessa forma, o fluido vital, circulante na segunda camada, consegue fluir até o corpo material. E, enquanto houver vida física, esse fluido vital tem de abastecer os centros energéticos do corpo físico. Assim é o processo de manutenção da vida.


			Nos momentos em que se aproxima o desencarne, esse mecanismo circulatório vai diminuindo gradativamente, até que não seja mais possível manter a conexão perispiritual com o corpo físico.


			Em linhas gerais, esses são os conhecimentos básicos necessários para que seja possível a compreensão de como as deficiências físicas são manifestadas.


		




		

			Da natureza de nossos atos e suas repercussões perispirituais


			Como evidenciado no capítulo anterior, o perispírito de cada um de nós traz, registradas em si, as emanações físicas advindas de nossas atitudes. Não há uma atitude sequer, mesmo aquelas executadas em encarnações longínquas, que não tenha sido computada, registrada e integrada energeticamente com todas as demais.


			As Leis Divinas que regem o universo também o fazem na quinta camada perispiritual. O processamento dos efeitos de nossos atos é automático e constante. Sua fisiologia, enquanto Criação Divina, é de perfeição absoluta e incontestável.


			As nossas atitudes são carregadas energeticamente pelos fluidos magnéticos intencionais. E como, ao interagir com nossos semelhantes e com o cosmos, são geradas energias expelidas por suas consequências, os efeitos das atitudes em nosso perispírito são resultantes do somatório dessas energias.


			Deve-se frisar que os efeitos de nossas ações são tanto físicos quanto emocionais. E, também, não se deve menosprezar o poder e a influência que resultam das respostas daqueles que sofreram reflexos das nossas constantes escolhas.


			Assim, para facilitar nossa compreensão, poderíamos dizer que essa camada perispiritual, a todo o momento, emana o resultado final da interação dessas consequências energéticas. Em outras palavras, faz uma média aritmética ponderada e exata entre as emanações de nossas intenções e os efeitos causados no ambiente, na vida e no corpo emocional daqueles envolvidos direta ou indiretamente.


			Os efeitos desse processamento são emanados para a quarta camada, a que, consequentemente, reflete para o cosmos. Seria como se, constantemente, avisássemos o universo sobre quem realmente somos e atraíssemos, pelas leis de ação e reação, as experiências das quais necessitamos para evoluir.


			O processo de evolução é inevitável, desde quando o princípio inteligente da alma humana foi criado. Ou seja, não é possível interrompê-lo. Poderíamos fazer uma comparação para facilitar a compreensão. Tal processo assemelha-se às forças do leito de um rio. Jamais seremos capazes de frear a força das águas e nem a sua direção, elas sempre correm do leito para o mar.


			Então, ao longo das encarnações sucessivas, atraímos para nós próprios os reflexos emanados pela quinta camada.


			Antes que uma encarnação se dê, uma equipe de espíritos de elevação inconcebível à natureza humana elabora o plano evolutivo para aquela encarnação. Seria como um roteiro geral de situações-pilares para a evolução. Claro que o homem, sendo dotado do direito inalienável do livre-arbítrio, pode modificar esse processo, criando novas e diferentes consequências, que podem ser tanto positivas quanto negativas.


			Nossa capacidade intelectual, ainda tão limitada, não possibilita a compreensão da dimensão desse plano. Ele envolve desde a intersecção dos planos evolutivos de espíritos afins e daqueles que serão familiares à elaboração do projeto do corpo físico, veículo essencial para o aprimoramento pessoal.


			Não que eles tenham o Direito Divino de resolver nossas vidas, longe disso. Na verdade, simplificadamente, organizam as consequências de nossos atos.


			Dependendo da natureza evolutiva do espírito reencarnante, ele pode optar por alternativas possíveis dentro de sua vibração evolutiva. Ou seja, muitos de nós podemos, nesta encarnação, estar vivenciando os frutos de nossas escolhas, tanto automaticamente quanto voluntariamente.


			Os espíritos mais instintivos vivem apenas as automáticas e os com maior Responsabilidade Divina são agraciados com o poder da escolha.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0033.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldCn.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


